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Um anno se ha volvido 
desde o dia, em que A Ver- 
dade apresentou-se na arena 

do jornalismo para defender 
os interesses religiosos do 
catholicismo. 

Contando com osnossos fra- 
cosrecursose com a generosa 
cooperação do orthodoxo 

povo campineiro emprehen- 
demos uma tarefa, mui supe- 
rior ás nossas debeis forças. 

Sobejava-nos a boa vonta- 

de, o desejo de alguma cousa 
fazermos em pról da Igreja, 

de que somos humildes fi- 
lhos, não calculámos as dif- 
íiculdades com que tivemos 
deluctar. 

Mal havia o nosso humilde 
orgam iniciado sua vida nesta 
cidade, quando uma terceira 
epidemia, desertando os nos- 
sos companheiros, obrigou- 
nos a provisoriamente fazer 
toda a tiragem em uma typo- 
grahia de S. Paulo com gran- 
des despezas, como é obvio, 
e extraordinária irregularida- 
de de destribuíçào. 

Sanada a primeira difficul- 
dade, surgiram outras mui- 
tas é forçoso nos é confessar 
que, apezar da immensa boa 
vontade que sempre encon- 
trámos em nossos assignan- 
tes, fomos forçados a condu- 
zir durante o primeiro anno 
todo, uma vida irregular e 
quasi obscura, qualidades in- 
convenientes para um jornal 

religioso ; que se propõe a 
divulgar a doutrina que o 
anima. 

No sentido, pois, de me- 
lhorarmos, resolvemos, não 
só começar em nosso segun- 
do anno a publicação hebdo- 
madária, como a confiarmos 
a sua redacção "a um distin- 
cto campineiro, cujas habili- 
tações intellectuaes serão uma 

garantia para a continuação 
do apoio de todos os catho- 
licos. 

Encerramos o nosso artigo, 
agradecendo a todos os srs. 
assignantes a benevolência 

que souberam dispensar-nos 
em todas as circumstancias e 
pedimos de novo a sua fran- 
ca protecção para o nosso 
humilde jornal. 

Assim como o deputado 

que recorre no fim de cada 

legislatura ao povo, pedindo 

sua reeleição; assim também 
o jornalista pede aos seus 
assignantes que continuem a 
favorecel-o com as suas pres- 
tações, alimento indispensá- 
vel para a conservação de 
qualquer folha. Eis o que 
também fazemos, rendendo 

3 devidas graças pela gene- 
rosa protecção, que outorga- 
ram á nossa empreza e pro- 
mettendo todos os melhora- 
mentos, que forem consenta- 
neos cornos recursos de que 
dispuzermos. 

O GATO DE BOTAS 

Pela quarta vez subirá hoje 
á scena o apparatoso drama 
de Hemique de Barcellos—O 
Gato de Botas. 

Trabalho mimoso como é 

e rodeado como se acha da 
franca consideração de nossa 
platéa, é certo que mais uma 
vez pequeno será o nosso São 
Carlos para comportar as 
pessoas que ali irão admirar 

as intelligentes crianças. 
Se a representação em si é 

já bastante recommendavel, 
muito mais se 'orna pelo fim 

a que hoje se propõe. 
Todos conhecera o impor- 

tante concurso que têm tido 
os meninos do grupo nos be- 
nefícios realisados nas noites 
passadas em favor do Lycêo, 

E' de justiça, pois, que hoje 
nós todos, agradecidos, va- 
mos festejar essas be. emen- 
tas crianças que assim têm 
contribuido para a realisação 

de uma idéa eminentemente 
grandiosa e beneficente. 

Realisa-se hoje o beneficio 

das crianças, que numa longa 
série de espectaculos têm con- 
corrido com seus merecimen- 

tos e aptidões para as obras 
do Lycêo. 

Grato será ao povo desta 

terra, interpretando os senti- 
mentos de gratidão dos futu- 

ros orphams que ali serão 
educados, prestar publica 
homenagem aos petiqes cari- 

dosos. 

Estudante campineiro 

Foi plenamente approvado 
nas matérias concernentes á 
2a serie do curso juridico o 
moço campineiro João Couti- 
uho de Lima. 

AO COMIOO um 

ái a minha memória éexacta, 
Si é exacta a minha memória, 
Hoje, da imprensa na historia, 
Se commemora uma data. 

Foi ha um anno exactamente, 
Em 31 de Dezembro, 
(Ainda hoje me lembro) 
Que eu e vós e muita gente, 
Em boa fraternidade, 
Bebemos bem, com certeza, 
Unstres copitos inglesa 
A' saúde da Verdade, 

E a verdade pura e sã 
E' que valeu a saúde, 
Pois eíl-a ahi, forte e rude, 
Fazendo um anno amanhã; 

—Caso esse nem sempre visto 
Em jornaes desse caracter, 
Que têm como ídèa mater 
A crença de Jesus Chnsto. 

Lembrando pois esseinstante, 
A' vossa folha querida 
Desejo uma feliz vida 
Por muitos séculos adiante. 

Peço que o Deus justiceiro 
No seu destino intérceda 
E a conduza por vereda 
De rosas... e de dinheiro. 

Peço mais, e não estranho 
Queoutro maiscommigopeça, 

Que conform e em annos cresça 
Cresça também no tamanho. 

Peço por fim (Ora veja 

Que petição esta minha ) 
Mandar-me uma garrafinha 

De alguma boa cerveja. 

Meinz, Spaten, qualquer serve 
Que é para eu pedir a Deus 
QnQdiVerdade eosdonosseus 

Pormuitos annos conserve. 

Sem mais nada, vos prometto 
Sosinho bebel-a inteira. 

E dispor agora queira 
Do amigo 

René Barreto. 
31—12—92 

Em acçâo de graçaa 

Realisaram-se hontem em 

ambas as matrizes da cidade, 
Te-Deum solemnes em acçâo 

de graças, pelo encerramen- 

to do anno, havendo pratica 
na matriz de Santa Cruz pelo 
conego Nery. 

1" de Janeiro 

Coberto pelas bençams 
de alguns e pela maldição de 
muitos,descambou tristemen- 
te paia o oedaso da eternida- 
de o resfriado sol de 92. 

Não tenho ert mente fazer- 
Ihe a necrologia, pois reputo 
tarefa superior ás minhas min- 
guadas forças; invoco apenas 
a sua memória, não para CO" 
bril-a de impropérios, impre^- 
cações e injurias, como sóe 
acontecer aos annos devo- 
rados pela sorvedouro in- 
saciável do tempo;; mas 
sim para bemdizer-íhe, o 
nome já saudoso, a sua 
memorável passagm pelo 
mundo, eosmuitosbeneíjcios 
que nos legou, entre os quáes 
avulta, da maneira a mais sa- 
liente, a vantagem que nos 
adveio com o apparecimerfto 
da "Verdade,,. 

Osyrapathico periódico calholi 
co, compartilhou dos carinho- 
sos osculos da aurora gerado- 
ra de 92; nascido no meio dos 
gratos olores das brisas ma- 
tutinas, ouvindo a sublime 
orchestração da saltitânte 
passarada, e os alegres gritos 
dos humanos peitos saudan- 
do o esperançoso astro, arau- 
to do novo anno ; a «Verda- 
de» surgiu no hospitaleiro 
seio do glorioso povo campi- 
neiro, festejada, acclamada 
como a arca sagrada, porta- 
dora das taboas de lei, a 
nuncia das consôladoras dou- 
trinas do Filho de Maria, 
únicas capazes de suftocar no 
coração da humanidade o in- 
cêndio das paixões revolta- 
das ; de levar o balsamo aos 
dilacerados peitos; de trans- 
formar, alfim, as dores em 
gosos, os espinhos em rosas, 
o desespero em ineffavelcon- 
solação. 

Desfraldando a ampla ban- 
deira dos principies catholi- 
cos no meio de seu acampa- 
mento, vio-a sempre tremu- 
lar acariciada pelos osculos 
dos zephyros da sympathia 
popular. 

Quando a rajada da peste 
passou rugidora e inclemen- 
te, por sobre esta cidade, 
'trazendo em suas negras azas 
o germen da destruição e da 
miséria, o seu pavilhão, co- 
mo a palmeira do deserto. 
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auspícios, víi começar o se- 
gur.do vy.Io de sua ex:s:ea- 
^'.a. .ao a q-j.*. .c^^—- 
de benetioios senutr.o-nos 
possuídos de um sumo e le- 
gitimo orgulho de ter er.se;o 
para orTertar ao seu digne ui- 

rector revm. oor.ego Corrêa 
Nerv. um mimoso ramalhete 

de üores que symbolisam a 
admiraoão profunda que nos 
inspira a sua notável perso- 
nalidade. o seu soberbo ta- 
lento e as suas exímias vir- 
tudes. bem oomo a graüdao 
sem limites que no> anima o 
ooraqão pelos iaoividaveis 
bens que diariamente espa- 
Ib<uas generosas mãos. 

onde quer que a dòr ou a mí- 
sera reclamem sua presença 

Aqui.amparando a creanpa. 

I quem a térrea ml? do des- 

tine arrebatou os exirem . s:s 
paes alem, levinuo scccor- 
ro s a v.ava. a quem : rudòr 
de estender a ml: a car.ua- 

Duas nobrezas 

Ne*o de cem avós de nome oonhecidu, ^ ) 

Herdeiro do esplendor, da lança e da couraça . 
Eu tenho como tu. em cima do appelhdo. 
Também o meu brazâo e o timbre de uma raça. 

Tu mostras de teus pais a histórica estatura 
A semear de ílcr.a o chão ua nerouiu^uc 
Eu mostro o braço vil da minha 5v«i obscura 
A gmngear no solo o paoa numaniuade. 

z dessa glc 
Também ci 

Tu diz es - 
Eu digo — 

r.a ate. si se lhe chega ao tundo. ^ 
, q , •. •• r* 'q " — -q iwu. ——. ^ - r   j 
_ r- ^ é -u- * ,1 w zn j c nc zz i s * c — o mu n w o • 
çt * *'   * 1- - -• 3 errada. 
- oi o me- c -em — e - c.. 

no — w _ 
Que qu 
Nlu r. 
Nem u: 

de sangue 
indo a ms: 
ier.a acha 

smil * Eu. o vilão provado, 
a atriz cm século volvesse 
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5 luxe Revm-. o er. 
Diocesanc. em cara pas:oral 
ce x de Dezembro p p.. apre- 

senta a esta Diocese _ —- - - 

Q . Js "r-Z. _ — 
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3XI-^ÍEXS: 

az ia>iZ; 

Cc jqi i-. tü-T': zl: :±zjzi 
1 -tící xes rx xx.j .Tte r-fcxrxx 
Z iftJZJ. llá. iZZ :i Zl~ XXxXXi 

i : -e -fxia. 

5 x '''rrízSi iatõen z^z<t 
? rr iífxsr x xí XTXXX I T—T 
Sx xxxx x xárx i<rcn xien.~rx 
Nians xxxzxáxtx íCLenixieí 

x irxx rexs x XiCil T-XX 
E. xxtj Ifiiz.: re xx-x 
E Xi. lx i<f_X X XXXXC -XXX 
? -x -. x -i — ~ p-xn xx~ 

E.:í •" ix. enr tíx-jü :xxx 
E xixi-xie. Z—xx:: xxx xx-— 
? :.x. x.xa xsatxn x:x' x xí-5 
Exr xrxxcxs exi-x-í x xxxí. 

* 

Exxix = Enr?- . -ix xxz^: 
? :r, xx xx nx xx.■xx x rxnx 
Si — XXXXí. KTO. XXXX *xdx XSXXXXIX 
Eu_.. 
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DUAS PALAVRAS 

C.urp^iu CauBpittu^» 

-r ."ve Ur 

ú u . r: u .- 

 i. - . a . . . . 

NI: pretend: palmilhar a 

aluem insmue-se a :dea de 
cue : humilde ^íarinna le- 
ve mand; uma festiva sauda- 
ção e valente -'Verdade,* no 
d.a de seu anoiversario. bus- 
ca somente, acordando um 
ech z de justi a. render-lhe as 
homenagens a que tem jus. 

Não. O anniversario de 
uma folha representa um ca- 
rnal indiscutível e valioso de 
em trabalho imperterrito atra- 
vez de heras de um desanimo 
mmano, porque e cruel; atra- 

vez dc dias de um desanimo 
mzruncante porque ameaça 
quer rantar a energia valoro- 
sa . atravez de mezes de um 
futuro do lo rosa mente incerto 
r rque elJe synthetisa todo 
esse cansaço e toda essa se- 
rie dnhcultosa de arrojo e de 
c : ragem que sà o e m u l c i m a 
a-.alyse a prova mais cabal, a 
manifestação logicamente in- 

:.a energia moral, 
n c 3 vi 

vismo, porque elle arvora-se 
dignamente em orgam dos 
sentimentos de seu.» seme- 

lhantes. causiicando - os ou 

com elles congratulando-se, 
segundo tem moldado a sua 
existência intellectual pelo 
engrandeci me nto e levanta- 
mento moral de seus compa- 

triotas. 
E a "Verdade//,com sobran- 

ceirismo conscntanco com a 

sua honrosa missão tem tri- 
lhado o primeiro marco ; ja. 
aquém, permanecem ostraços 
luminosos de sua passagem, 
perfulgentes e brilhantes co- 

mo seus generosos intuitos, 
que tém sido mantidos e ob- 
servados rigorosamente. 

Peremir, portanto, um jus- 

to sentimento de admiração, 
calcandoaidéada justiça, úni- 

ca, hvperhumana, seria um 
crime imperdoável. 

Eis porque Marinna escre- 
veu que fugia á praxe ; estas 
linhas não são, pois. arrasta- 
das pelo costume inveterado 
de saudar a imprensa. 

Elias brotam puras, chrys- 
tallinas. como o veio da an- 
frauetuosidade da rocha ; ex- 

primem um bem estar na al- 

ma de quem tem pari-passu 
seguido a trajectoria de tão 
esforçado campeão nas lides 
sacrosantas da Imprensa. 

A tão denodado batalha- 
dor as minhas saudações fes- 
tivas. 

MARINNA. 
;i —12—03 

Xova imagem 

Chegou para a matriz de 

Santa Cruz. vinda do Rio de 
Janeiro, uma bellissima ima- 
gem de i m. e so cem. repre- 
sentando o S. Coração de 
Maria. 

Esta imagem servirá para 
as festas do mez Mariano. 

Approvaçuo 

Foi approvado em exame 
de Arithmelica e Álgebra o 
nosso conterrâneo. Nilo Fran- 
cisco de Paula. 

Parabéns. 

O ctitholieisiiio vive 

O Japão ja tem o seu jornal 
catholico, com o nome de 
Row tisto e. Vnch De is de 
Agosto de iSoi a igual dia 
de oc houve alli iSj" baptis- 
mos de adultos. 

Visconde de Cruzeiro 

e humana Falieceu em Roma o con- 

:x - 31 

orio d-: Ce- versam.-: u: 

r.: s :od: s 

r^ve. 

rs;a rew. 
Nerv e r: 

^ \r 

racter tem- selheiro Jero uymo Jose T -i • v i 
s do dever xeira Juuioi . visconde 
devei por- Cruzeiro. 

.al que vai Vale mo so o i Ilustrado . 0 
a verdade'- visconde de Cruzeiro oc <w —" 
a lha dos do •pxu sempre com bnlhan w: s - 
DtO v ] H >' 0. mo as mais 0 10 \ v»S 1" . ; si- 
5 QIQ- cc es soe .a es. distinguiu do -se 
Qrrc^> ur.i- p e. a s r. .i e. e c. i caçào nos di . . W 

i e. ■.. e > carga s que cccup -1 - ' s. -v» ' 
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ESPECTACULOS INFANTIS 

SOB S DIBBCÇÃO BB 

HlffiWl BI B1HB1BBBS 

HOJE Domingo, 1 de Janeiro de 18 Ç HOJE 

FESTA DO GRUPO INFANTIL 

Representar-se-â o drama infantil, em i prologo e 3 actos, de Henrique de Barcellos 

0 GATO DE BOTAS 

O rei Berimbau 
A Princesa Celestina 
A Princeza Falladora 
A Princeaa Preguiçosa 
Cochicho 
João Arnaldo, Moleiro 
Manoel seu filho 
T - >> >< João 
Renato » 
O conde das Simiíusas 
O marquez de Trinca-Tudo 
O barão dé Rococõ 
A Bruxa da Montanha 

IDISTUIB XJIÇ-A. O 

Audró, o sapateiro 
aprendiz Álvaro Pereira 

D. Thereza Oliveira 
D. Adalgiza Moniz 
D. Ignez França 

\João Paulo Bloem 
-Arthur Castro 

Leoncio Ribas 
-Alfredo Monteiro 

Octavio das Chagas 
Augusto Moreira 
Annibal Barreto 
Samuel Fragosó 

D. Maria Nery 

1 r 
2' aprendiz 
!• cortesão 
a* cortesão 
O boticário 
D Magistrado 
Pedro, camponez 
Ricardo, camponez. 
0 mágico do palacio 
1 • commandante das 

1 » * ' * 
a* 

ATthur Castro 
>João Ribas 

Arnàldo Arruda 
■^Silvio Moraes Salles 
Mello 
Annibal Barreto 

^Samuel Fragoso 
Annibal Barreto 
Jayme Moniz 
Arthur Castro 

guardasjayme Moraes Salles 
" Abel de Castro 

DAMAS DAS P^CEZAS-DD, Maria AmefmTet^galhíe" 

Ladm^eV-arvalho Maria Nery, Amaailia Monteiro, Maria Barbosa. 

A banda, sob a regência do professor Manoel Joaquim Moreira, executará os seguin- 
tes nu

ri0| de musica ^ Bo^.-Te^ 

Trindades, H. de Barcellos.—(canta de Andrade, composição de Leopol- 
Santose acompanhada aharmumump , 'j,; Moreira—Grande marcha do «Guilherme 

do Amaral.—Alegre o trabalh • _Côro final dos guardas do rei, maestro J. P. de 
Tell» e Tyroleza da mesma opera, Ros ,.K 

SanfAnna Gomes. 

A scena final serái.luminada a fogos de Bengala, Vestuários e adereços novos, tu- 

do deslumbrante. 

íCY „ • w.3a glfèete. de oíomavote», vavaH-das e pfa.téa, .om o .«• 
tem 6. a ©.ceio, êaixo» do ®icf)0o do» Caveadove» 

guU í)e ÊFt-íuuçeo -éíoiaa^o, vu y y 
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SDECCOS e Xyxax,3HC Ji>.X30S 

RUA13DEMAIO 

(BSQXJIJST-A. da nXJ-A. das FLOI^ES) 

1)K 

SECCOS E MOLHADOS 

Sraade sortimenío de vinhos italianos e de 

rias procedências 

va* 

iomestims-çueyos. salames e presun- 

tos. ^zeite doee.fruetas e conservas 

VIDAS POR ATACADO E A VAKEJO 

COMPRAM GENEROS DO PAIZ 

t O- IA €1 W Ws f' ^ 

GAMF>I1MAS 

t & 

E 

Completo sortimento dc molhados e generos do oaí-/ 
Tem sempre grande porção de ' p 

•Vlãsrnos IDE TOEAS AS Q.XTA 

2LIEAEES 

Seneros de primeira qualidade 

PREÇOS BARAXISSIMOS 

Especialidade em fumo e toucinho 

ANTON10 NOGUEIRA FERRAZ 

IaROO DO llSCOiE DEMAIAT11BA100 

G A M R I KT A-S 

■nr- 

2—2 

Rua Francisco Glicerio-To e 72 

armazém de molhados por atacado 

(Sompíeio sortimento de todos os çpeneros do 

paiz 

e outras marcas6 ^ VÍnh0S VÍrSenS' Bordeaux- Coll£"-^ 

A MA CASA É HOJE A MAIS BARATEIRA 

Íe Pl'oce4enc'a directa e importamos a 

commStodoTÕfge^rr paaifUr0pa' ReCebenl0S á 

(Sãsã cFiíiãl cm ~l9ã íliuh os 

í\.BREU &VALLE 

G^,]MC2PXaNr^S 

ECCOS E pOLHADOí 

MORAES & CARVALHO 

Importação directa de vinhos virgens, 

collares, porto, etc. 

assucar, 

toucinho, 

kerozene, 
FUMOS, 

t 

20—7 

AGUARDENTE. ETC. 

33—Rua General Osorio—3í 

(Esquina da rua Regente Feijó) 
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